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Tf 
3 DE AGOSTO 

6 Congresso Agrícola. 

Guardamos até hoje silencio sobre as dis­

cussões do Congresso Agrícola, não por in­

diferença aos interesses da lavoura, que 

muito, nos merece, mas porque desejávamos 

firmar o nosso juizo a respeito de'assump-

tpstão eomplicados,ouvindo a opinião dos 

principaes órgãos da imprensa. 

Como sempre [acontece tratando-se de 

innovações, maxime promovidas pelo Go­

verno em quadras de agitação politica, a 

reunião do Congresso dêo lugar a diversos 

commentarios, considerando, alguns, como 

um acontecimento notável digno de exage­

rados encómios, outros como um aniil trans­

parente para consolidar o programma mi­

nisterial, sorprehendendo se a boate e.in-

gemuidade^dos lavradores, 

Não nos collocamos no numero dos fer­

vorosos enlhusiastas, nem tão pouco entre 

os opposicionistas suspeitusos e intransigen­

tes. 

De ordinari-o pouco se lucra com as dis­

cussões em assembléias numerosas, aonde 

mais se desenvolve a tendência para a lcgo-

machia, do que o desejo sincero do harmo-

nisar opiniões oppostas, em um accôrdo pra­

tico e pro eitoso ; mas nem porisso deixa­

mos de applàudir e acoroçoar todas as ten­

tativas serias para implantar entre nós o 

amor ao principio de associação, como a 

fonte fecunda de progresso, e solida garaiir 

tia de nossos interesses. 

Debaixo deste ponto de vista, a idèa do 

Congresso não podia deixar de ser bem ac-

çeita, e o brilhantismo, a'caim;;,, e a cor-

tezia das calorosas discussões, durante cinr 

co sessões, veio demonstrar que a classe dos 

lavradores está habilitada para receber ur 

ma organisação mais regular e elficaz. 

U m a flor nu 1 iho 

POR 

XAVIER DE MONrSPIN-

Fazemos votos para que a semcn.e lan­

çada, possa produzir em breve sazoaad.-s-

fruetos, e que a lavoura, única fonte de ri­

queza publica, reconheça as vantagens da 

união para zelar dos seus interesses e de­

fender os seos direitos. 

Em resposta aos vastos quesitos formu­

lados pelo Governo, forão aventadas as ma 

is variadas questões, que mais ou menos se 

prendem ás exigências da nossa principal 

industria, mas em synthese as aspirações da 

grande lavoura, resumem-se em capitães 

e braços. 

A primeira questão abrange os mais ár­

duos problemas da economia°politica, e que 

forão trazidos, a tela, da discussão, como 

sejão : a descentralisação do capital, plu­

ralidade de bancos, emissão de papel moeda. 

Algumas dessas, questões forão. debati­

das com talento e muito critério, mas não 

podião ser resolvidas pelo Congresso, porque 

deaiandão estudos especiaes e. conhecimen­

to de leis econômicas, que.não estão ao al­
cance de todos. 

Uma verdade ficou patente da diseussão, 

é oue os actuaes estabelecimentos de cre­

dito,® entre elles o poderoso Banco do ftra-

zil, não prestão utilidade aos lavradores em 

geral, nera satisfazem as necessidades ac­

tuaes da grande lavoura. 

O Governo ouvio e de modo bem solemne, 

as queixas e clamores da grande maioria 

do Congresso, cumpre resolver o problema 

sem se deixar wmbair por combinações ficti 

cias, que a sciencia econômica não tolera, 

nem dando importância a pretenções dc-

sarrazoad^s de alguns incautos. 

Quanto ao modo mais.; commodo e rápido 

de satisfazer a falta de braços discutio se 

largamente as vantagens de tentarmos aco-

lonisaçáo da raça mongolica, chins ou co-

olies, como, ama transicçãojatntre os escra­

vos e a ímmigração Europea. 

Ser-nos-hia impossível nos estreitos limi-
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tes de um artigo, oíTerecer aos nossos leito­

res urn excerpto dos principaes argumentos 

adduzidos pró e contra a*'colonisaçã 

chins, e se bem que não sejamos apologistas 

d'essas: raças degeneradas da antiga Ásia a-

creditamos entretanto que como um meio de 

transicção, é um mal acoeitável e que não 

nos pôde acarretar perigos tão graves, como 

receião alguns espíritos timoratos e exclu­

sivistas. 

Formulada a^questão n'estes termos, en­

tendemos que o Governo em vez de impedir 

que os lavradores, facão experiências a sua 

custa,'attrahindo chins ou mesmo coolíes, 

para lotear as suas terras, deve facilitar es­

sas tentativas, celebrando quanto antes um 

tratado de coraraercio com'a China, para 

que nos venhào homens de mais moralidade 

e de melhor trabalho. 

Por essa forma evitaríamos a colonisação ' 

officiaf, que até hoje tem sido o sorvedou-

ro dosJdi.nheiros públicos, deixando plena 

liberdade de iniciativa aos lavradores, que 

são os.mais habilitados para resolver, o pro­

blema com tino e preisão, 

O Governo reunindo o Congresso, contra-

hio um grande compromisso com a lavoura, 

e dev.e demonstrar com factos, que não se 

trata de mais uma mysüíicação.corao.dizem 

os seos adversários. 

mos os primeiros a reconhecer, que a 

áo.de capitães e braços.para a grande 

ira, não depende exclusivamente da 

boa vontade do Governo, mas em um paiz 

como o nosso,aonde a acção governamental 

se desenvolve com tanto elasterio e pre­

ponderância, pode concorrer muito para me_ 

llio.-ar a orise.com tanto queproceda com 

energia o sem protelações. 

Esperar com calculo e reflexão,é em mui­

tos casos, prova de sabedoria ; mas esperar 

porque não ha suíficiencia para resolver e 

coragem para executar, é o peior de todos 

os partidos, o maior de todos os perigos. 

ATimiUS 

[!. h: Vital de Oü. 

Ha alguma cousa de inexplicável, ura 
destes mysterios que nunca se desvendam 

fatalidade que peza sobre os homens 
—gigantes. 
Ha traços no livro dos destinos que nun­

ca se apagam, p s'e esteríoty.para sempre os 
mesmos : horríveis projecções de u.n pensa­
mento sempre desconhecido, sempre inde­
cifrável. 
Acceitemos os factos. E comtemplemos 

agora o vulto que tomba no nada da ulti­
ma miséria humana. 
Homem seu coração desvairado pelo ze­

lo da fé, pelo es -rupulo da crença, atirava... 
ao mundo catholico o exemplo da rebeldia. 
Christo o fortiíl -ãr:>. Ohristo o deslumbra­

ra, e inaudita contingência humana! elle 
viu-se um dia só, abandonado ; e seguran­
do nas mãos robustas de athleta conv 
do o pendão da revolta e do schisma, cur­
vou a-fronte ao espectaculo produzido pela 
sua sua vontade enérgica. 
Sentiu talvez a melancolia, o pezar das 

grandes crises, quando deiinem uma situa­
ção. Mas não recuou. 
Corria-lhe nas veias o sangue ardente 
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SEIS HORAS, DA MANHÃ 

(Continuação do N. 125). 

no banho, de Uiaŝ  uma reducção a penna 
do Sinala, de Horacio Vernet, Amores, de 
Frâgonârd.umaseenà amorosa,de Watteau, 
u/na marinha,de Morel-Fatjp. Q.cqvallos, de 
Alfredo de.Dreux. 
Se])arando os quadros uns de outros osten­

tam-se tropheos de flechas Maldivas,lanças 
indianas,escudos formados de casca de tar­
taruga armas árabes, alabardas, capacetes 
do século doze, arcabuzes e espadas com­
bate. 
Os assentos consistem em um laigo di-

van fie fónna turca, coberto com um estofo 
indiano, duas poltronas, três preguiçosas e 
algumas cadeiras. 
As cortinas das janellas são de seda com 

largas listras algerianas, de cores vivas e 
cambiantes. 
Grandes reposteiros, do mesmo ési 

cahem sobre duas portas,collocadas uma em 
face dá outra. 
Accrescentemos, para completar com um 

que alimenta esta província de bravos pa­
triotas ; ritando o azul poético e formoso 
que cobre os verdes palmares da terra de 
Fernandes Vieira, su'alma de heròo bebeu 
as inspirações de moço enthusiasta. E sou 
coração alimentou-se na vitalidade dos o-
xemplos legados" pelo* seus irmãos que já 
pertenciam ã posteridade giata. 

Avançou gigante ! C ihiu martyr dos se­
us próprios companheiros; do lucta ' 

Alma Pernambucana, eu te respeito e te 
admiro 
Crente, apóstolo, sacerdote, o dever era 

teu caminho ; a convicção, porém, a pala­
vra, filha. dr. teu talento devera ter sido a 
clava única e forte, aos que supounhas te- . 
us adversários. 

Cidadão, quebrada a harmonia entre lua,.. 
consciência e a justiça escripta de teu pa­
iz, tua nobre e vigorosa fronte cahiu sob o 
pezo da lei. 
E quando este povo, que te recebera or­

gulhoso te despedia depois frio. indiferen­
te e distrahido, é que levavas uma parte de 
suas sanctas illusões ò que tinhas ferido o 
tocado no tabernaculo inviolável onde o u-

estaçào mais próxima não queria sahir. 
— E como o decidiste ? 
—Ora ! promettendo-lhe uma gorgeta. 

' Ouvindo esta resposta o moço sahiu a rir; 
desceu os cinco andares, chegou a rua e 
abrindo a porta do carro de aluguel que o 
esperava saltou dentro delle lestamento. 
—Onde vamos nõs,meu amo ? perguntou. 

o cocheiro, aproximando-s 
— A' estação do caminho de forro rVOr-

leans, e depressa ... 
— Vamos l.i c >m isso ! resrai con­

da? tor subindo pira a almofada, com esse 
Duas portas, no fundo, estabelecem com-'niáu humor quo forma um dos .traços earac-

iiiunieaçõos uma com a aniecainara do apo- térmicos dos s 
sento e outra com uma escada destinada es- H u \ e0Cólel... exclamou elle atirapd 
peci,almente aos modelos de ambos os sexos. uaTall(, u m a valente chicotada. — Vamos ! 
Em conclusão e para de uma vez acabar um|.l i 

por um tocto inclinado, occupa um i 
desta pequena poça. 
A porta da esu/aerda dâ accesso a uma 

vasta/oííicma, muni(la"'de todo o preciso ã 
pintura, e cheia desses phantasticos ornatos 
que fazem as delicias dos artistas. 
Não nos abanlaçaremos a inventariar essa 

espécie do bazar onde a arte e a phantasia, 
de tudas as idades e de todos os paizes teem 
autênticos representantes. 

A oificina recebe luz por uma espécie do 
cíarabòia envidraçada e vaiada, em parte 
por uma cortina de sarja verde. 

No meio do aposento uma irnmensa se­
cretaria de Boule.sobrecarregada de livros, 
papeis, álbuns, esboços; e uma portão de j ultimo toque a descripçSo desta peça, que o 
accessonòs que revelam, de uma maneira! tecto representa urn céo nebuloso, pintado 
incontestável, as^oçcupações, ou pelo menos com muita verdade de tons, e no qual es-
a gosto artístico de seu proprietário 

Entre as rjuas janellas uma mesinha de 
•.pau-Pòsa supporta um.enorme candelabro de 
bronze riorentirA 
As velas dessHFan dei abro é que ilJumi-' 

nam a sala, no momento em que a descre­
vemos. 

voaçam uma dúzia de pássaros de pluma-
gern scintillante, suspensos por fios imper-
ceptiveis. 
Erguendo se um dos reposteiros, o da di­

reita, da-se para um pequeno compartimeu-
to guarnecido de prateleiras,sobre as q lae 
se vê unia infinidade de vidros com rotu-

estas'minudoncias locaes, o aposenta 
qual acabamos de conduzir os nossos leito-
i ., está situaria no quinto andar de 
bella casa da rua Pjgale. 

desgraçado animal, arrancado brusca­
mente' ao repouso matinal, corcoveou por 
alguns instantes nos \ leci-

Seix horas acabavam de soar no lugubre jclio £ s9Suil' oann-nlio. 
sino de N. S. de Lorette, quando o nosso Meia hora dapois.p cari pqrta 
homem tenp.in.ou ojseu* vestira ri o matutino. I da estação do caminho d Orleans.—• 
Envolvendo-se na quádrupla dobra do um'lado da. chtgada. 

Nas paredes podemrse ainda admirar,alemJ^o3,4retortas, ulambiques, vasos, e todo o 
do pastel de que já lízemos mensão,outro da mais necessário para o estudo pratico da 
Virgem de Tintoreto.uraa feira,d<è Teníers; chimica. 
um celhosold ,. rj ., forno de grandes proporções, coberto 

. e ai#i um sobretudo que, 
em amplidão,bem podia lutar com o do nos­
so amigo Mery,o moço^acendeo um]cip, 
O creado do quarto,, cujo nariz estava, 

quasi tão vermelho como arívostê que t'i 
appareceo tremendo com frio. 
— Então ! perguntou-lhe o patrão,o carro 

esta lá embaixo ( 
—Sim, senhor, respondeu o creà-0 ; mas 

nàx foi if m eus! 

II 

\ ESÍTÜR.A DF. SE TORNAREM. A VER 

O.moço descendo do carro dou ordem AO 
cocheiro que o esperas; ois, avistando 
ura empregado que afcrayc galleria, 
pergunto 

nlior ter bondade de me d 

ou 
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níco 

to Deus 

oram os teus pezares : maior 

IniprensJi lfftmnn 

e soberam > — — minha querida .Tina ; estás 
' de .1 mioz. 

— nãesinha, 
ainda a dôr dos nossos o teus irmãos . ,r ' E' verdade que e 

' muito ! idida ao velho Ja 

— .Minha ; lha, eu não sei n 

irgunta|a teu velho pae, 

— Meu papaesinho. diga-mo, é verdade 
que i 

aos dos nossos irmãos,— i duvida 

na u-
irovança, e 

— Minha'c;;ra'rilha," não sei nada d"isso; 
" espirito no vago das i. -pergunta a teu irmão. 

1 lar, oi conta-me, estou 
nome $ opiniões, e per 

| _ 

Oh ! como tu'alma generosa e magnãnl- j partir VQQ-
^I\I pesarosa sorver o fél de , escudos de pi' nca ç 

rgura moral! Descauça, batalhador.tua' outr i brilhante. 
vid i : - em dias e 1.. soíiri-
inent 

[iiantas vez.-. telügen-
cia absorta doutrina do j 

II 

Não estava < f
te de sua aldeia e ou-

• o entliusiasm sinos. Então se pòz a chorar, 
rio preparar-se para os combates pa 
da fé, ' .emocestes, vendo aquella | nha freguozia, adeus ! » 
multidão que fora um !i I era 

juiz.... o fugir aos reclamos das tuas 
s ? 

Ali ! Pertencias á st iada dos 
que passam lanrío um 
acontecimento : • que vai 
resplandecer no céo da historia. 

E' abi o teu lugar. Ahi indelével será 
o epitaphio que us adver­
sários de hpntem, e hoje ainda mais dos que 

ia no 
aniquilarnènto de sua liberdade, gravar 
honroso e di;. 

Alma Peruam h ou te admiro e te 
respeito : Ia donde pstàs óra ao no.«so Ueus 
para que aponte á todos o caminho da fè, 
guiad razão e pela fusl 

111 

— Ahi tendes uma cadeira, assentae-vos 
e esporae que seja chegada a hora do jan­
tar. 

O senhor estava sentado perto do fogo, 
com sua barba e os c bellos oomplecta-
mente brancos e seus olhos erão com duas 
brasas. 

— Aqui está a jovem que ha muito eu 
pertendia... \ minha querida, quero 
mo trar i as minhas rique-

Acoi i bella; vinde con­
tar mi urro. 

— ;a de mi-

Desoarrça, batalhador, lua vida foi curta i nüa 
em dias, mas terá a eternidade nos fastos -raenta\ 

as cavacos com que ali-

patria. 
-obre teu túmulo. Io eivado pe­

la fatalidade as homenagens de quem teve 

— * a adega, provar o meu vinho 
que o nitfl. 

Antes queria estar bebendo a água da 

o berço sob o mesmo céo, e a alma p voudi I meu pae. 

ilusões—l.i nessa cidade, que namora 
suas bellezas no rio quejhe 1 con­
tornos graciosos—lá onde o luar é bello e 
amoroso. —lá onde guardo as mais doces 

recordações dos meus rápidos primeiros au-
nos... 

Des gigante endrme, e que tua 

sombra não esconda a luz do livro que o 
futuro om de ler. 

Trégua ás opiniões. Homen Per­
nambucano illusl 

com respeito rces-

tolos da ra­
iemos honrar 

pátria, e na lei 
! ib,'idade, 

I i aviltar a memória 
I m e -m ao julgamento 

Descança, 

aulo-

(Ball Ld 

r. Vital, 

-JuHiO de 

por Vill 

I 

J. P 

Estando eu no rio a lavar, ouvi o lugre 

he pio do passam da morte. 
":,ü'Bma^riCg!jtuoejiH!».'-'g.'jf^3iS5rJ^i 

—Ainda não, senhor, eu o em-
uitando o re-

mi i " mas daqui a vinte e dous 

minutos ouvirá o sibillo da locomotiva. -
1 o agradeceu com um gesto,e a 

dendo um segundo cigarro na ponta do 
primeiro, póz-so a medii as em 
iodos os sentidos o grande vestibuio paralle-

,'e.->pera. 
— C o m a breca ! exclamava elle a meia 

voz batendo com o* pés para atrahir um 
pouco de calor às ex> 

se eu pudesse suspeitar que chegaria com 
vinte e dons minutos de a ento, 
diabos i i não teria dormido 

mais um quarto d'hor um frio \ 

ite da Lapónia rie I li 
o ; e eu não conheço nada m 

gradarei que uma madrugada !... En 
u m a vez que é preciso esperar, esper 

i' apoz • -sa concluzão eminentemente 

philosofica, continuou o passeio com 
encarniçamento que num 

, i leitores, 

vamos preencher o espaço de tempo qu 

separa ainda o em,tão impa-
cientemente i pelo no 
matutino, fazendo com i is intimo 

I 
Descrevendo, como o », com certo 

cuidado, os aposentas da rua PigaleJ 
o indispensável dever di esboçar o retraio 

010. 

./a dissemos ser elle um bello rapaz de 
seus vint : vinte e oito annos. Talvez 

nnas-cnos bem empregando o epH 

vamos a uma loja comprar um manto 

sta. 
— Antes eu queria uma saia de Unho 

que minha mão me fiizesse. 
— Oh .' o nao ter eu um ahscesso na lín­

gua no dia em que vos comprei, visto que 
uada que tenho te pó le alegrar ! 

l\ 

— Lindos pas-arinhos, em vosso vôo. pe-
ço-vos que «senteis minha voz. 

5 podeis ir a villa, e^ sso ; vós 
estaes alegro e eu estou triste. 

Dae lembranças de mim a todos os meus 

compatriotas , á boa mãe r.,ue me deu n 
ao pae que ma nutriu,' e dizei a meu irmão 
que eu lhe perdôo. 

Y 

Dois mozes já erão plissados, e sun famí­
lia estav , o se ouviu a. | 
uma voz doce : 

— Meu pae. minha mãe, por amor de 

Deos, mandae orar por mim... Vossa filha 
já está sobre o fúnebre ataúde... 

O. A. 

bello, que não dá uma idéa exacta do todo 
do personagem que aqui pômos'em scena. 

.omia é mais intelligente que 
bella.e seos traços mais agradáveis que re­

gular es. 
Alto, i; -ampenado.de formas ele­

gantes, e de extremidades finas e correcta-

mente modela 
O oval de sen rosto é alongado, a fronte 

alta e os cahellos admiravolmense dispostos 
Os olhos, do um tamanho regul 

los, ornam-se de negr-.s e cena 

nás por 
. 

A I talv /,, um tanto gr 

nirica 
:anha emoldura-lhe a 

• deli-
. ixo do queixo,jun-

extremos do a um 

a 111'... 

ida, o 
phan-

te conforme i 

• 

orî i >rado 
nem 

• 

. . •.. ! sua 

juventude. 

• I >s de u 
. sahir do col-

lii u m a 

nifestoa G pelas 

ÍK' |-»i*ecíso s o l e t r a r . — E m Barco-
lona aca b ío um instituto de 

io. e seus caprichosos fundadores 
baptisarara-no com o seguinte nome arre-

vezado : — Ce ilera-

A este propósito diz o «Diário de Annun 

cies. de Zari gosa : 
« Rogo aos compositores que ponham u m 

telescópio em dho, atim de | 
as vinte e cinca» letras de que se compõe 

e recorrendo aos me-

persignem, q jem e 
antes de começarem a 

i II essa nova .requisição dos nossos mo­

dernos philologos. 
Si ha entres os leitor»* alguma pessoa an 

ineira cura i; se 
de do sen in-

supportavel autídinaç \Sinopaliterapeuteçis~ 
. 

. que ficará deni i 
mmen tos desanlicosinòpoliterapeii-

i 

©afiiiu-s© mal.—Festejam-se unses-
ponsaes. O noivo, arroubado, embevecido. 
não tirava os olhos de sobre a querida que 
lhe coubera em sorte, mas cuja pureza de 
casta era um tanto poblernatica e duvidosa.' 

U m dos convivas, fabricante de versos, 
como temos tantos, levanta-se, bate pal­
mas, tira do bolso uma folha de papel, 

limpa o suor do rosto e 1P : 
« E's feliz, amigo ! A par da noiva.... 
— Não seja tolo e insolente ! bradou o 

noivo possuído de raiva ; ninguém lheper-

Í»tintou si e Ia e branca ou ,e,o 

O ;ím"»n»e o e^tãínm^nito.—Km um 
interessante folhetim publicado no «Obser­

vador», de Viseu, encontramos as seguinte^ 

curiosas considerações sobre o amor o o ca­

samento : 
Amor.— Dizem que o matrimônio è a tum­

ba do amor. l1/ um absurdo , a immensa 
maioria dos cônjuges nada tem que enter­
rar. Aqui chegamos ao allegro da compo­

sição. 
E',pois,indispensável avivar o compa 

para maior clareza, substituir-se opi 
do autor por um /> >' pou > i de vários com­

positores. 
U m mando novo (cheio de enthusiasmo.) 

- O matrimônio ê um duo de amor. 
U m celibatario de chino (tomando rape) 

— Decerto ; mas são tant)s os casados que 

desatinam; 
U m memorialista chrí>nico concluindo a 

sua vegevima epístola a sua consorte, que 
vem do rio com uma canastra de roupa a 

a e trás filhos do regaço a duo).-—O 

imonio é a desesperaç seres jun-

gidos á mesma carro 
: mouro que vende tamaras. — O ma­

trimônio christão è a taxa legal do amor : 
verdade seja que poucos são os casados que 

não pratiquem a usura. 
U m concertista applaudido. —\ To poema 

matrimonial (copia três compassos de Ros-
sini) o tercetto ainda que prohibido pela 

censura è a peça que se sustenta com mais 

êxito. 

Leibnitz (fechando u m in-folio). —O ma-
11 i in-mio é cousa excellente ; mas o homem 
de juizo drve meditar toda a sua vida antes 

de o praticar. 
I m alumno" da escola" do# artilharia.— 

i MI in se casa parece-se com o guerreiro 
que entra triumphantemente \ ela 'Brecha 

de uma araça minada. 

SSoni p u r g s í t o r i o . — S . Pedro per­

guntou a urna alma. que insistia a entrar 
nu céu. si tinha passado pelo purgatório. 

A alma respondeu quo não. masque tinha 

entrado no cerpo de hm mata 
— liutão pôde entrar, di Pedro, e 

escancarou-lhe a porta do céu. 
\ moralidade disto é : quem quizer o 

céu. case-se. 

KsUre liirjíMeyes.-Meu caro a-
ío podes calcular quanto minha 

mulher ii econunie 
_ E a minli ' «m exemplo : 

prometti-lhe uma pulseira si cila me desse 

um filho... 
— E depois 'para na"o meko'bngar a des-

pezas, teve uma filha ! 

o Requinta 

bellas artes. 
Bem depressa Camiilo Roqueplan, de tSo 

gloriosa quão lamentável memória, o con­
tava no numero de seus discípulos, e vendo 

'auricio tanto zelo,aptidá. paixão pela 
arte e amoV ao trabalho, predisse-lhe um 
futuro brilhante, se perseverasse em seus 

laboriosos estu 
- discípulo devia reálisar em breve apre-

i vinte e um annos partio para a Itaila 
Ahi a do e es-tu dando 

'idas que nos i os 
taes de todas as escol 

aonando se com os a. • me-

cujo gosto esclarecido o conse-
lhos desenvolveram-lhe as facul ! id i 

centos; no rim de dous annos voltou a 
• represe oxposiçáo por ume 

No meio d riumphos, 
um i grande e irreparável desgraça veio 

feri 1 
Perdeu sua ra ti. 

i a esta senhora u m a af-

feição profunda e sem limites. 

Sua adoração porella era de amor e c 
por iss.o i '. parecia 

guir o que n íecep-
cie que o acolheram o 

i no começo de sua c 

i n profundo, immenso e invencível de-

sanimo se apoderou delle,e o dominou com­

pletamente. 

^•u ; amigos temendo q.ue esse de-espero 

Aqui me tens novamente, 
Com meu estylo imprudente, 
Armado de rabecão ; 
Contar te venho a verdade 
Dictada com liberdade 

Por*fneu fiel coração. 

\a minha carta primeira, 

Pejada de tanta asneira, 
Que ha tempos eu te escrevi. 

i aliava do teu futuro,-
D'aquelle scisraar tão puro 
Que_era sonhos4baixava a ti ; 

Zambava das teos amores 

— Da Wterat 
Que puro aífecto te d^n — 
Po.s bem se diz que qu m filia 

Por sua vez tambon c I 

1'al foi o que sucepd 

Julgava que este meu peito, 

Audaz.^fela ato, 
Jamais sonhasse em amar ; 

Por isso de ti zombava, 

Dos teus amores filiava, 
Julgando poder faliu. 

Pensava que n'este mundo 
Não tinha um S<T tão jucundo 

ae me inspirasse paixão, 
Que mente ahrazasse. 

Queo peito meu palpitasse 

Lie amor em terna expansão ; 

Mas eisrTqup surge uma estrella 
— Radiante, pura e tão bella 
B an como os anjos os^são , — 

Uns olhos plenos d'enganos*;... 
Inapondo sempre tyramnos 

U m jugo de seducção. 

sombrio e terrível o arrastasse ao sul 

ou a. loucura,empregai s os esfoi 
•a vão.para arrancal-o a dor tão funda 

Durante seis mezes,*Mauricio viveu sò,em 

uma seqüestra !n'^° 
obstin eceber os s iores 

amigos, e sem ter sequer a força m 
cessaria para fazei- brotar do cérebro i 

idéa. 
.̂ eus olhos, roixo pelas- I i o incha-

íixos e sem expre-^ 
,i álbum : seu lápis volvi i 

ir traçar o começo de um 

ho origin i 
Algumas vezes copiava machin ai mente, 

mas na.Ia compunha. 

Desse transtorno completo do organismo 

resultou uma febi • c srebr ti. 

Durante tre Iauricio estevo sobre 

ponte frágil e escorregadia que se] 
i da morte ; mas atinai a juventude 

venceu,—a existência voltou ao corpo que 

já quasi h a ia a1' tndpnado. 

Maurício tornou a vida com o coração 

sempre ulcerado p Ia perda que soífrera, 

mas emfim, bom do espirito. • 

i ra .nlia^wmpletou a sua 

I n a Pariz com 

i de novos e clnosos estudos e 
. iunanimada pelas calidas 

; > esplen­

dido paiz que 

Çoní ir.ua. 
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U m anjo de formas puras 

trancas longas, escuras, 
ncand * n uns seios nus ; 

í'e tez suave, mimosa, 
Luzindo na cor da ro 

Mais ibella que a mesma luz. 

Meu Deus, que peito de ; 

i odia com desm,az 
or recusar ! 

Assim, eu —louco, demente,— 

Lhe dei—humilde e tf o crente, 

MinlPalma á desabrochar, 

F a meiga pomha adorada 
— De bella fronte inspirada,— 

Que me apparece em 

ondeu meu aílecto 
li deu-me em penhor secreto 

De rosa um rubro bo 

pois... (não sei o raotn 
Que tinha-me ja capl 

L.llou-me toda era rubor ; 
Qüe eu não conta\ a com cila, 

Que ja adorava outra bella, 
• nutria outro amor. 

I para minha tristeza 
Uns dois rivaes com destreza 

À bella me suscitou. 
Mui vil papel desempenho 

(.an esses trancas que tenho 
Por isso já louco estou. 

Conheces muito por certo 

tpns que em campo aberto, 
Froponho-me á combater. 

imeiro, 
Porque com ar zom betei ro 
lista por ella a morrer. 

Depois ajuòto um capanga 
per esse outro na canga 

Que tu conheces também . 
h' o mo<;o aue cura as niygoas 

s santas e puras aijU^S 
Da grata que em casa tem. 

Preciso, embora com rogo, 
a r us itjpos bem logo 

Que não me tornam feliz : 

O C'i ni certo espelho, 
O qual colloca no joelho 

Namora a minha Dais. 

copia valsinhas, 

Uecit t e cinta modinhas, 

v.u em dramas que leu ; 
ri para peior uutssada\ 

m carta bordada—-. 

lar-lhe um retrato seu. 

Brinqaiei ha tempos comtigo, 

hoje padeço, amigo, 

rie li fallei mal; 

E tu vivia 
assavas noites d ilesas 

I ae não tinhas rival ! 

Mas... eu — mepdigo leproso,— 
to o caln 

l)o mais amargoso fel ,' 

réra s biscas de prezas 
i hão d" ficar iUes 
ra sempre^sorverã" 

Adeus, querido instrumento, 

Desculpe o meu vão lamento 

— Partido doccoraçáo. 

Ao mano—impreste lhe um beijo 
— Presente do sertanejo 

Por meio da vi ração. — 

TEU B. 
Ylin,Julho de 1878. 

jEilefçõeia.—No dia 2 teve lugar, no 

Matriz, a o los 
l̂eitoreís para a organisação e eieição dos 
membros que tem de servir na meza Paro-

chial. Nó) dia 5:. terá lugar a I ição dos 
(eleitores para senador e deputados go 

llmimíôes pníiticsis. -^.No dia 28 
trio ti vera o lugar duas reuniões po­

líticos, rio partido conservador e do partido 
republicano. 

A primeira teve«iugar na casa'doá'sr. cap. 

Francisco CoiTea^Pa^eco onde compare-

it.» de 100 peWas pertencem* 
•do. y 

0 sr. cap. ( orrea com palavras en.U 

astas fez, sentir o ura da reunião, congre­
gando os conservadores%para a lul 

i i. or-

i d., s chapa i "ora a : lamados o 

os unauin i nbros da 
L O , I , . ,-,!p. orreli 

ito Jt'aeá d 
José de Audi 

Oon ,u • a reunião esteve basl 
anima 

Outra— Na mesm i riAute, < 
sr. dr. Francisco Emygdio d - i Pa-

ve lugar a reunião do partido re­

publicano, onde üómj a i 

membros. Ficarão nessa oc 

«9 unia. í^'5uEíSei|>;vBcfi«í vo1»z»l«ôa 
dia 2 en - tra­

balhos da sua^segu mia reunião. 

ação. 
quanto p>ra outqos Lugares seguem 

forças e prepara-se grandes iucas a t 
risco; í tu, como sempre,continua calmo e 

pacifre ) em sua natural quiet 

< oneorciío—No dia 30 do passado re-
ceberao-se em matrimônio o sr. Luiz d'Al-
meida Mello com a exm. D. Anna Leopol-
dina t]'Almeida Mello. Forão testemunhas 

do noivo o sr.Joaquim Fernandes de iJaula 
jvfello e da mova o sr. Luiz de Assis Pache­
co re; do pelo dr, Francisco d 

Pacheco c mo procurador. Os noivos são 

primos Irmãos da ultima testemunha. 
Aos noivos nossos parabéns. 

lEinviiailos exíraoivüiíaí-íO^. — 
Foi nomeado enviado extraordinário e mi-

0 plenipotenciario em Viena d'Austria 
o exmo. sr. Darão Aguiar de Andrada. 

Para igual cargo, na n i do Uru-

guny o exmo. conselheiro Felippe Lopes 
10. 

.£>, Wt". Wãtal.—Do Liberal, órgão do 
Club Liberal Acadêmico de S. Paulo | 
crevemos para o nosso jornal o folhetim 

com aquelle titulo. 
Chamamos a attenção dos leitores para 

aquelle primoroso artigo na forma e no fun­

do. 

tfi 2>ilo cio BSnO «íe «^?aTr3oâír*o—Fal 
i-ceu a 26, repentinamente, o sr. commen-

d td »r Antônio Carlos Ce-ar <le Mello e An 

drada, gerente da companhia nacional de 
navegação a vapor. 

Ura cavalheiro da ordem de Christo e of-
ticial da Roza, por vários servi 

lados ao paiz. 
Nossos sentidos pezames i do fina­

do e a seo cunhado o dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva. 

MOÍIÍ*5Í<O <5o R»t tftíío- — Pefere o 

«Piraoioabano», de 27 do corrente : 
«Chegou hontem a 

It~pura, a monção do Estado, trazendo o 

pessoal da com missão 110 ii elo gover­

no para insp- cioriar aquella colo 
Do pessoal que seguiu para aquella c 

nia fallecêra em viagem o sr. tenente An­

tônio Cupe:rtino Marcondes do Amaral e 
lha, por ter a barca, em que iam em-
ido, pouco além do Ayanhandav t, 

sobrado na cachoeira das Ondas Grandes, 
se.ado com eu i a sua senhora. 

A mesma sorte teve a barca em que se­
guiu o tenente dr. Lima 

[lie, felizmente, foram sal­

do sr, alferes Al­
fredo Vicente Martin 

•>]?oeIkey eiuS* —No prado fluminen­
se houveráo as corridas, onde concorrerão 
alguns cavallos pertencentes a esta piovin-

«0 J gran­
de domingo passado dn s.a.'iiin-

(iHouve grande animação hontem na ter* 
2ei ra 

, as archiUanca ' esenlavam 
adi ha u te asp cto 

te de graciosas senhoras e bonitos 

U recinto dos carros, qu 

a . Imperiaes, o sr. 
' vai e outras pessoas gra tm 

i oon • 
(.) 1" pareô f >i venci 

I 12 l/'« égum 
do-se-lhe a Brow 
í desgarrado por deixou i 

O lio foi g 

! A distancia ; 1 segun-
. >s. 

J, A .')'' corrida foi disputada entre G.iuchi-

! to e 

m ios. 
No 

i .••MI : 

Io Osm um. 

ille. 

í" Independência* 
tro não correu. 
de uma boa sabida, tomou a I 

te o Independeu 
e l.uum.si, , e em ultimo lugar o < >srríann ; 

dep( is da primeira volta, porém,, Ernost e 
on-se dos outros di 

servando i aió ch-\ 

li u lia recta. 'Ira vou-se entã-o renb 

rert. 
Us dous cavallos chegai ara exhausto 

do nuai; i m. 

A utes da corrida o i iva lio 
ctos da curiosidade dos amadores e entr 

cia apresentar pi 
dados de ganhar, o que"foi causa d 
le maior numero de partidários. 

A di-.. ncia, Min- era de 3,'i00 metn 

los. • 
i I 5o pareô foi por i i 

metros em 12i segundos, íícan 
o Bloek, -na. logo á -.. anui ' 
fora o sei, 

A ( iha 't»v \ erbena 
percorreu 1,00U lô segundos.. 
»Sèguio-se- iriaiite e D. Qtuxoie. 

A Estreita não lomou parte na luta por-j 
ter cahido o seu jock 

i 7U [lareo ganhou a Dr »wn-Doe, depois 

de porliad t luta em 111 segund roxi-
mando-se-lhe a Perdrix. 

0 Secrel core a b mi. 
ter tomado parte em outro pareô 
saindo muito atraz de seus contando, 

A Mohilisée não -se apr«íse;itou na raia. 
No ultimo pareô apresentou-se o Osman 

só, e, tendo percorrido a raia a galope, le­
vantou o premiu. 

prêmios foram : no primeiro pareô 
3:000} no segundo, 1.500$; no ter 
800$: no Io 5,000$:no quinto,500$:no «ex-

to, -i00$ ; no sétimo, 500$ ; e no o; 

500$000. 
A estrada de ferro .D. Pedro II vendeu 

3.977 bilhetesMô passagens, sendo 2,10'.') de 
Ia classe e l,^7c de 2a, os quaes rem< 
3.341$000». 

rVovo B»yataiem*i dle l><"9ii<S^—«O 
lorris Kohn pretende proporá compa­

nhia de bonda destacidadea adopção de um 

novo systhema de carros,que acaba de ser 
adoptado por varias companhias da Corte. 

A invenção do sr.Morris Kohn offere-

maioies vantagens tanto para o publico co­
mo parn as companhias. 

Os melhoramentos imaginados por este! 
hah.il engenheiro referem-se á cwlloj 

dos bancos e á illuminação dos canos. 
Os I) incos em vez de serem pelo sy.» 

'1,serão longetudinaes.e unidos pe­
lo encosto, de forma que os passageiros o-
lham para os dois lados da rua. 

ulta distoque não.só íicam os'passa­
geiros mais abrigados da chuva.como | 

bem desaparece o grande hicommodo que se í 
d.t qu r^ndo o bond cheio,entra al-l 

gum passageirofmaxirn uma senhora) que 
t«m de passar pela frente dos outros. Os 

corredores circulam o carro todo e.são lar-i 

mmodos. 
A iIluminarão dos carros será feit;i 

do caixa 11" 'Ou que e 

'> o nome do,le" ,; prra Oadé segue o 
bond. 

Alem destes, mui (as outras vani 

ferec »nds do sr Morris Ki 
1 i será adoptada pela 

panhia desta capital/» 

í^isí-íííhn íSc^ís-ajú—«No Mex. 

muito empregado o óleo da castahl 
jú, e em Pariz todas as pharmacias im-por-

a o óleo da castanha de cijú.que 

manda-se vir da Guyana-7franceza, e 

Dia 21 

Dia 26 

:: 

mi Anna d'AU 

'o com d.A nua 
poUina d' : 

OtoituíiíE"io—De 20 ,- 1 de 

Agosto sepultaram se os seguintes cadave-
i 

Dia 

meisco Antônio Martins, idade 40 a n -

Vlattos Torres ; p n e u 

le ! .aos. 

collègio de S..íos 
m o e. i, 

José,idade 1 anno.íilho natural de A n t o -

nia.escrava de Paulioo Ai 
i alie. 

29 

0 .a-
nos,viuva de Pediu Felippe Jorrand ; bi 

lade 1 anno.íilho de Manuel 1 

• 

ceição ; coquelnch«. 
za,idade . 

Fern ribello ; ph-tisica pulmonal. 
i .1 i 

dv. 1 i c!ie-
co ; endocara 

annos, solteiro, bnhi 

D. Anna aca 

sida com Anl 'i ;'oi»e-

Qte do Am irai Carvallio, 70 annos, 

casado com d. 

drop'< 

Denedicto 7 dias,filho n ttural de Mareia 
ao ei no Andrade: 

trismo. 

Dia 31 

il.l anuo. filho do Alfs. Antônio (Car­

los Santa Barbara: en teio-colite. 

Agosto, 1 

mexes.filha de Miqnelina.es-

crava de d. Caroltna Autonieta. de Aguiar 

mcellosxqqueluche. 

Dec.fração das charadas do n. 12/j. 

Ia- -Maricá, 2* —Cortejo..*) — 

—Coa-tell i, '5l -Arara,7A— Octa—. 

viano. 

»*umiMi«a«u^w-TiBggi 

yltwly Llv $nm 

Q-»IÍ» S accli-

.mos com 

57 ca hras (pi 

elpphan te.s, !0 a n ti' 
antilo na espécie,3 bufalos.10 ' 

i n fori 
cano,4 j .. 

I 
phalos. 

fr>i o 

apanb d i .'• ilo Bi taco. 

•fiftíiiã«i«*Eor-J:eJ25 de'Ju 1 de: 

. u i n í e. 

• mino de 1; lia filb 

\ a de Dento d tdo. 

dítsar^eíiiS.OM-De 25^de J 

Na noite de2.S. doijue declina,teve lu 
reunião do partido conservador, alim. 

de deliberar as medidas par t 

o próximo certamen elen 
;am cerca de cem.membro 

outros enviarão escusas de não poderem fa-
zel-o, le aiffie.sà 

ás resoln ioria. 

Este numero excedeu ao que esperav 
muitos - 'au-

ai viagens obriga n que po^-. 
•uns não• 

m abandonar seus estabel >$ ru-

<) sr. Francisco Corrêa Pacheco, cadadSo . 

prestii unvdos (in­
eptos chel logar a 

, • piai de a ia no 

mo legal, e í cia a oivb 

irai- cerom. 
Paliarão outros 

•Io a uni i ' par­

ei as par ticulares a i?oi •> •• 
sa c o m m u m ididos 

tllllsi 

IÍUU-

• nos de tolos os 

111'jit;1 

Cl 

liberaçr 

come 
compi v { orrea. e dos d. 

• 

Di.^- • a reuntao ;' 
da, o 

i distineto e 

rtid • nacioi 

http://hah.il
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AolIlmO.Sr.l.r. Âdolllho 6ad,e ;ilüililS|Vendq P o d i d o áo sorteio, dos 48 Jurados. 
1 / i'lu'' t e i» de servir n a m e s m a sessão, e m con-

uistint- cos <!<' U u . 

Recebendo ultimamente uma carta assig-
nada por meu pae, que ha mais de três an-

aoveniente de uma es-
, catarata, não mo é possível suffocar os 

hecimentos d'alma. e é 
\\e este esboço 

descoi ira que á imprensa registre no-
distinctos quesp acham cinzeladosem 

muitos corações. 
irxilio de alguns verdadeiros ami-

,apesar da sua exesssiva ner-
, «entra se com oOragem de deixo; 

•aulo procurar o 111'00 Sr. Dr. 
nte conhecido pa-

ecomraendad o 
íto óculista, cheio de consci-

dade dos artigos 326, 327 e 328 do 
n° 120 de 31 de Janeiro de 1#42. fo-
orteados e designados os cidadãos se­

guinte? : 

CIDADE 

1 Antônio Basilio de S.-Barros Paiaguá. 
.ntonio Augusto Corrêa. 

3 Anton, Pinho. 
ntonio de Quadros Leite. 

5 Antônio d marte. 
7 Antônio Corrêa Pacheco e Silva. 
G Ceza: tnzieno Galvão. 
8 Carlos Kiehl. 

.aristo de Góes Pacheco. 
10 Elias Leopoldinp de Almeida Prado. 
11 Francisco de Paula Leite de Barros. 

i Xavier Paes de Barros (dr.) 
13 Francisco Ferraz de Camargo,. 
H Francisco Fernando de Barros. 

o Emygdio da F. Pacheco (dr.) 

U t e o e i l U o s : 3 carros de bois. 2car-| 
roças e uma pequena, carretâo para condu­
zir madeiras. 
Criações : aros, 3't vac-

cas, 20 ̂novilhas de 2" a 3 annos, animaes 
de sella" e carga, porcos de criar, capados 
de seva(etc.;etc. 
E s c r a v o s : 52 escrayos de ambos os 

sexos, de 8j:a 50 annos. 
S n ^ e n u o s ; 8 ingênuos de 1 a 5 annos. 
Trata-se em Piracicaba com José R. Cal­

deira Filho, ou com o abaixo assignado. 
José Rodrigues Caldeira. 

1—3. 

or pela humanidade não tre-
lento para dar a luz a um 10 Joaquim Fernando de Barros (dr.) 

sentava,somente,com 17 Joaquim José da Silveira. 
de ser um pae de fami- 18 Joaquim Vaz Pinto R beiro. 
remunerar o seu traba- 19 Joaquim Vaz Guimarães. 
já é muito para quem >0 Joaquim Elias Pacheco Jordão. 

t o m l a d e dtí conhecol-o de perto; e 21 José Custodio I^eme. 
as uma prova transcreverei estas li- 22 José Elias Pacheco Jordão (dr.) 

ae recebi cie meu pae:«Fui|23 José Galvão de Almeida. 
o menor sofrimento pelo mui- j 24 José Martins de Mello. 

óculista o lllm°Sr. Dr. AdolphoJ25 José Rodrigues de Arruda. 

lem de tudo tem me tratado co- I 2G José Galvão de Almeida Júnior. 
m verdadeiro amigo; de maneira que | 27 João Pinto Flaquer. 

íalecidade de vasar em meu | 28 Joãu Pedro Dias Ferraz. 
cei ebro a sua imagem respeitável com a luz 29 João de Almeida Leite. 

::ie ,Ieu-» 30 Luiz Nardy do Vasconcollos. 
estas palavras se comprehende per j 31 Luiz Augusto Dias Aranha. 

eram possíveis guardai 
com migo, por tanto peço desculpa re-

32 Manoel Custodio Leme. 
33 Manoel Martins de Padua Mello. 

Vende-se um por 3O0U000 em 
"bom estado, com excellentes vo­
zes, com 9 registros perfeitos. 
Para ver e tratar com o abai­

xo assignado. 
Ytu, 20 de Julho de 1878. 

1—3 Felicuuio Leite Pacheco Júnior. 

Elias GahMo de França Barros 
l Ji P> f>I 1 Jíi3i JL .TÍL 

conhecida modéstia do 11^° Sr.Dr. Adolpho 34 Paulino Pacheco Jordão. 
Uad,e de alguns amigos de í tu que,como ri-
lhos, saberão medir o meu prazer. 

A tão distincto Medico e amigos, os ter­
nos reconhecimentos da parte de minha fa­
mília e d"este humilde criado. 

Pàriz 29 de Junho de 1878. 

J. F. D\ALMEII\A. JÚNIOR. 

Gratids-o 

Levado pelo dever de gratidão venho ho 
je a imprensa manifestar ao IllB,tf Sr. Capi­
tão Agostinho de SouzaJNeves o sentimen-
to que nutro pela sua"demissão do cargo. 
de collector das rendas geraese provincia-
es d'esta cidade. 
Companheiro de trabalho ha quasi oito 

annos, sempre encontrei em S. S. um che­
fe que sabendo aliar a amisadè ao exacto 
cumprimento de deveres.sempre tratou-me 
com a deferencia própria de seo caracter e 
honestidade, sem jamais olvidar se de sua 

ão, qtiè sempre «catei, sem o menor 
imbre de abuso. 

Lamento que .motivos políticos viessem 
afastar-me de um cidadão tão respeitável, 
Quanto zeloso guarda dos interesse, da fa­
zenda ; mas resta a S.S. a doce consolação 
da perenne tranqüilidade de sua consciên­
cia, e da justiça que os próprios adversá­
rios não poderão jamais negar-lhe. 

Neste momento em que me dirijo ao ex-
i ctor para tributar lhe um voto de es­

tima, que nunca esquecerei ; não posso dei­
xar de, igualmente, patentear á Exma Fa­
mília do Sr. Capitão Neves, em cuja casa 
funccioiiava a repartição, os meus mais 
sinceros e respeitozos agradecimentos pela 
Ihaneza e urbanidade com que sempre^fui 

' o. 
í antigo e digno chefe 

Lre Família aceitar os pro-
i di ai estima, não como 

obri , mas nascido 
• anca esquecer as provas e 

. rimente lhe são 4dis-

de 1878. 

JOAQUIM VAZ GUIMARÃES. 

35 Paulino de Lima. 
Quintilranp de Oliveira Garcia. 

37 Vicente Ferrer do Amaral Campos. 

Cabreuva. 

38 Antônio Joaquim de. Moraes. 
39 Antônio Manoel Roiz Júnior. 
hO Ignacio Pedroso de Barros. 
41 Joaquim Roiz de Barros. 
42 Josejüoiz de Arruda Silveira. 
43 João Baptista I 
4 Isaias de Assis Oliveira. 
45 Ladisláo Ferraz de Castro. 
40 Manoel Fernandes Souto de. Castro. 
47 Manoel Martins da Fonseca Mello. 
48 Pedro Florencio da Silveira Júnior. 

Aos quae.s todos, e a cada um de^per si, 
bem como a todos os interessados em geral, 
se convida para comparecerem na casa da 
Câmara Municipal, em a sala das sesões do 
jury,tanto no referido dia e hora,como nos 
mais dias seguintes,em quanto durar a ses­
são, sob as penas da lei si faltarem. E pa­
ra qüe ahegue a notícia a todos, mandou 
não sò passar o presente» edital,que será li­
do e afixado nos lugar m tis públicos, co­
mo publicado pela imprensa—Cidade de Ytu 
17 de Julho de 1S78 -Eu Francisco José de 
Andrade, escrivão do jury que o escrevi— 
Francisco de Assis Pacheco Júnior. 

3—3 

-RUA DA PALMA—66 
Faz tudo qué diz respeito a sua 

arte e garante todo trab llio que 

llie for confiado. 

Acceita. eliamadospara fora da ei-
(|e. 1 I 

A^^y^^^ysíyKcJ^^ySo^^yis) y^Sy ^y «c y&y%ti< 

m 
4 DEO GRATIAS I 

mim. 

José Joaquim Leite de Almeida, 

procurador da irmandade de N S 

da Boa Morte, faz saber ao public 
^ que nos dias 14 e 15. d,o (proxim< 

•% futuro mez, terão lugar, na I 
í & da Boa Morte, as solemnidades em rjfo 
jSjjj} louvor a S A G R A D A VIRGEM. g | 
$k No dia 13 a noite haverá illumir 
>:.-r nação nas ruas de Santa Rita e òan 

i Cruz. percorrendo as mesmas u- g^ 
rffi ma banda a-: musica. 

Ql5 No dia 1 1 celebrar-se,ha a festa t 
3jh da Boa Mnrte, constando de m 

«ta cantada e sermão ; ri moite percor-
ílí? rã a procissão do enterro nas refe- * 

ridas ruas. W 
HÓ No dia 15 sorá celebrada a festa Çjjp 

ia Assumpção com missa cantada. §fó 

$t sermão e procissão a tarde, na en- ^g 
SjK trada da qual haverá sermão no pi, 

ateo. hjk 
O abaixo assignado pede aos pro- Vj.,a> 

• rietarios das mencionadas rua 
Rita e Santa Cruz, para .Ilumina 

#fc rem as frentes de suas casas nas ty^ 
noites de 13 e 11, assim como tam- fe 
bera pede aos mesmos hajão man-

* dar limpar e varrer as frentes d 
suas casas. viWí' 

Pede-se também o auxilio da Ulra* m 
Câmara Municipal para fazer ai- Çjĵ  

guns concertos precisos n*aquell-^ 

ruas. jòjR 
Ytú, 28 de Julho de 1878. W 

ié Joaquim Leite 
i 

Franci Pacheco Júnior, 
ju , ! ide de Ytu o seu 

Ter 
Fã saber que, pelo Juiz de Direi' 

arca Doutor Frederico L'abn<' 

lar Brotero, lhe foi coram 

NA PROVÍNCIA DE S. PAULO 

PIBAC1CAB4 
0 abaixo assignado, vende sua fezenda 

alio de Pi 
i a botucatu, 3 e meia léguas d"aquella 
le e um quarto além do bairro do Páu-

Iho. 

A fazenda tem o seguinte : 
^ ' e r j M S ; 2Sò alqueires, sendo 90, ter­

ras baixas, pasto e capoeira , 05 em cafe-
a malta 13 ; toda ella è 

de superior qu e livre de geada. 
a:MÍe^«eft : 120,000 pés de café,45 for-

e 75 de u i tro annos. 
s^MÍras : teem regulado 3,500 a 4,0;,0 

attingir a 

oadjuvaçâ 

•issa» e mâcbâEistjs : • mo­
radia, qu i aaria, 

casa de feitor, quartos de arreios.e ferra-

:, armazen 
tuihas . assobi para cate, casa com 

e ventilador para café. dita com nado o dia 1 proxim 
ts 10 horas da mairaí, para abrir a macllina o prensa de beneficiar algodão, di-

2* sess<ão ordinária do Jury, deste' anno, que' ta com moinho, olaria e amassador de bar­

ra em dias consecutivos, e quo lia-1 ro. 

Perdeu-se um de seda,ainda novo, tendo 

na'extremidade do ca o uma grande pedra 

achar pode entregar nesta typo-

que será genrosamente gratifica­

do. 
Pro testa-se contra a fll 5 — 5 

0 a . • • faz publico, que do 

dia Io de Agosto futuro, dará txecução ao 

art. 44 do Código de Posturas e reforma, 
dando bolas envenenadas aos cã ;s que fo-

encoat.rados sem o competente signal 

de estarem matriculados. 

Ytú, 15 de Julho de 1878. 

2 — 2 Francisco da Silva Machado. 
Fiscal. 

Aug.*. e Ifcesp.*. Oíí*.". Cap.* 

B e n e f i c e n . % Y t u a n . -

Tendo]a o£f.\ de construir obrasjurgente 
e solver empenhos vencidos.convido^os mem 
bros activosque não estão quites,a cumpri 
rem o disposto no art.-.403 dos regui.-.ger.-
dentro do prazo iraprorogavelf'de315 dias 
A esses motivos aceresce que se aproxi 

ma a época de eleições ordinárias, e traba 
lha-se na revisão do quadro para imprimir 
se,devendo formar-se a relação^nominal do 
eliminados. 

Vai.-, de Ytu em 21 de Julho de 1878 
— E . \ V.-. 

O Thezour. •. 

ARARITAGÜAB.-. 2-3 

GRANDE REDUCÇÃO.NOS PREÇOS 

1 dúzia de garrafas 3$000 
24 1/2 'garrafas 3$500 
1 décimo ll$000 
1 quinto 22$000 
Garrafa $400 

As garrafas,assim como os décimos e quin 
tos, devem voltar. 
As despezas de conducção e fretes, serão 

pagos pelo comprador. 
Ytu, 13 de Julho de 1878 4—4 

Francisco Jacob. 

Fugiu do Sr. João Pereira de 
Escobar, de Câpivary c escravo 
de nome, Benedicto 
Sign&es: baix(̂ testiid.o,boca e, 

dentes muito grandes, paleta, 
andar molle, e dedos grandes. 

Paga-se a quantia acima a 
quem entregar na cadea desta ci­
dade ou a s-iusennor em Capiva-
ry. 2—3 

U m pastinho,na rua ds Patro­
cínio, fuido do "beco do inferno 
E* excellente e dá para sustenta? 
late 2 cavallos- Vende-se ou 
troca-se por accões da Ytuana 
ou por qualquer outro objecte 
Para melhores informações neí 
ta typograpMa. 

4— 

5-
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O Procurador da Câmara Munici 

xo assignado faz publico, que a aferiçâ 

balanças, ternos de pesos e medid 

feita DOS dias 8, 9, 10, 13 e 14 do pro 

mez de Agosto, das 10 horas da man 

3 da tarde, na casa da Câmara. 

^ in. 26 do Julho de 181 

2 — 2 lonio do Amaral D> 

ai ai 
,0 do 
se rã 
ximo 

iiã as 

tarte. 

tJttX 
Dr. Cunha VasconGfll 

I 
adi 

Reside a rua d< 
pcocaraclo a qualquer h 
Dá coasultas n»i Hhar 
do meio dia ás 2 da tard 

GRÁTIS AOS POBRES. 

onde pode se 
'do dia CMI l.i i. 

do Sr. Ki* 

Ytú » 
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